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Fernando Henrique Cardoso

A Constituição
das mudanças

Ontem a ret6rica dos discW'SOS na
Assembléia Nacional Coostituinte foi
uma 56: o Brasil mudou. Ulysses, num
belo e incisivo discurso composto por
frases de grande efeito, foi perem~
rio: eu prometi mudança, eis a mudan­
ça.

Afonso Arinos, com meoos rel6rica e
maior argumentaçAo, MO debcou por
menos. Fet: um belo discurso, exigindo
respeito A nova ConstituiçAo. Nlo
escapou sequer a Justiça: o senador·
professor exortou os juizes a criarem
os instrumentos íoterpretativos para
que vigorem desde iA os ditames da
nova ConstituiçAo.

Ouvindo a lovaflo. dos oraç6es,
calado por força do Regimento Interno,
o presidente da República tinha o
semblante tenso. Jurou a CoostituiçAo,
com a mio direita trênuJa, talvez por
causa da emoçAo. No intimo, entretan­
to, deveria estar cotejando tudo o que
ele próprio disse contra a CoostituiçAo,
e o que seus auxiliares diretos diJIae.­
ram, com o que diziam os oradores.
Nada, ou quase nada, coinddúJ. Onde
uns viram virtude, outros viram defei·
to.

As farpas foram cravadas, pouco a
pouco, por Ulysses, por Arinos e a~

-sem o saber- pelo visitante portu.
flUls· Sall,vava o coraçAo do presjden·
te, era vislveJ. De emoçAo, talvez, de
BllJBl'BIlI"lI, 9IH!11J sabe, de incompreeIJ­
&lo. ParecJJI presidente de um pa/$
diferente daquele que comemorava a
CoostituiçAo.

CUricIro pais o nosso. A Coostituinte
iniciou sob suspeitas gerais. DizúhM
que seria "CIIDSl!rVlIdora"; depois, na
fase da Comjss.lo de SistematizaçAo,.
virou bandeira de Juta dos pl'IlfJJ'l!IllJ
tas e espantalho dos conservadores.
Veio o CMlrlo, tentou destlvir o;
Regimento Interno, por coasidtn-Jo
lltendencioso". Ganhou, mas mo le­
vou: no dúJ..-<JúJ a árdUa luta da
sociedade e dos lideres cmvenceu a
maioria dos coastituintes a votar de­
mocraticamente.

Poi6 bem, agora, na pt'OI1JuJgaçAo,
eaquecidas as feridas da batalha par­
lamentar, deu a impressl.o de que 0lIl
coastituintes, em sua quase totalidade,
estAo cmtentes com o que fizeram.

O Brasil mudou. Dizemos ndo coasti­
tuintes. Sed? Vendo o semblante
carregado do presidente, a espeJbar.
aolidlo no meio da alegria do Congres.
so e percebeDdtHie as indiretas e as
diretas ü ameaças (civis e eventu&l·
mente militares) de desrespeito A
CoostituiçAo, cabe a pergunta: .erA
mesmo qu<! o Brasil mudou com a nova
CoostituiçAo? A resposta VÜ'lI mais'
tarde, porque o outro lado da medalha,.,
o povo, em nome de quem sempre se
faIa e para quem, em tese, desUnam-Be
as medidas coasti/uciona.is, aioda MO
metaboliMlu a mudança.

1: este o desarlO do run da "1raJJsj.
çAo", ou pelo menos da "lraJJsjçAo
institucional" que vem se azrastando
perigo/JanJeIJte btl tantos anos. As
novas inatitulç&!Jl deve. amo/dar-Be A
CooJtJIJlJçAo. Mas, e a COIJduta, as
0'l!JIÇB.I, 0lIl valores? Sem que a socie­
dlIde aceite e asaJmiJe as mudanças,
-. filie • polItktJa ilkl8ti_, .....
CGI'lI,fem, seu respeito A nova lei e
repudiem as agreasIJea a ela (e o
fltWWlIO jtl a ajtrediu) e sem que a
cidadania na acepçAo uJyssista (em·
JIftIlO, CMlI, sallde e ectucaçAo para a
popuJaçAo) seja realidIde, VlIJDOlIl em­
lInuar proclamando as virtudes "",ceI·
as da lei, mas bavertl o risco do oJbar
aolittlrio de um presidente que MO
parece erer no que juroo e sealiremGB
eaorme barreira de um povo Il"'l~
/1OlIltarla de emrJar, mas deso •..,/ia.

De qualQuer formJJ, o primeiro ptIJJIJO
foi dallo. Ji'ora da CoostituiçAo MO btl
direito, sem ele carece a liberdade,
sem a qual, MO se impIantad a
cidadania completa e o bem_tar do
povo.
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